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OS sócios da crise--7- 
O BRASIL conseguiu sair do ou- 

.loritarismo apesar da crise 
ecop5mica em ascènsão. E apeSar 
da› pèrsiitência da crise está con-
sekruindo avançar no seu processo 
dé:hriniegração demoCrática. 

SSA compatibilidade, entietan- 
<.■ io, não deve ser estimada em 

termos abgrlutos. um momen 
ts;?:éni que a dinâMica política are-
cisxi deixar suficiente espaço de 
manobra para a -estratégia de 
ajustamento económico, da mes-
mtr forma que a exacerbação 
ekentual dos desequilíbrios da 
economia cria ameaças potenciais 
à'''i►ormalização e à consolidação 
dctregime. 

MO CENÁRIO político brasileiro 
-deste momento há urna série 

dittluestões extravaganíes e ex 
crtècentes postas em foco que só 
pbdem funcionar contra os inte-
remes da própria retomada demo-
cgriica e também contra ps objeti-
v« da política ecônômico 
financeira voltada para a debela-
çO dos grandes focos da crise e a 
coliseqüente reposição dos fato- 
ré! do desenvolvimento. ti  

(IRA, não se deve apenas exigir 
do Governo que tenha um 

Osrgrama económico uniforme, 
c4rente, bem concatenado, sem 
cóhflitos internos, sem orientação 
düwrilista e ambígua. Em contrapor- 
títta o Governo necessita de clima 
pOpício á execução de suas cifre- 
tr4es e dos seus projetos. Do con- 
t&rio, a orquestração afinada da 

política econômica ficará 
minguá da necessária câmara de 
ressonância. 

CHEGA-SE ao absurdo de trazer 
para o centro dos aconteci-

mentos o problema da sucessão 
presidencial, e não somente aque-
la sucessão antecipada da teimosa 
doutrina legitimista do Governa-
dor Leonel Brizola. As especula-
ções extrapolam desse campo hi-
potético e consideram mesmo o 
prazo normal de mandato do Pre-
sidente José Sarney, ¡á não faltan-
do versõei quanto à movimenta-
ção efetiva de pedras táticas no 
superprematuro xadrez. sucessó-
rio jogado pelos campeões da so-
freguidão e da ambição política 
desvairada. 

VAIAR-SE da sucessão presiden-
' cial de 1988 quando o País se 
encaminha para a Constituinte de 
1986-1987 parece, realmente, uma 
conversa de alienados..A Consti-
tuinte vai ser o divisor de águas do 
futuro institucional brasileiro. Em 
tese, pelo menos, os seus poderes 
de criação e reforma não conhe-
cem limites, salvo os do resguardo 
da Federação e da República. 

A CONSTITUINTE redesenhará o 
' Brasil política, ideológica, so-
cial, econômica e culturalmente. 
Portanto, como especèlar sobre 
candidatos à sucessão do Presi-
dente José Sarney antes dessa de-
finição essencial? Que perfil' de 
candidatura se ajustará ao futuro 
figurino constitucional e ao mode- 

lo de Brasil concebido e traçado 
pelos constituintes? 

SÃO EXERCÍCIOS, como se vê, 
em torno do vazio, e no entan-

to produzem conseqüências con-
cretas de caráter negativo em -re-
lação aos desafios do presente. 
Gera-se um clima de transitorie-
dade, de instabilidade, dentro do 
qual fica difícil convocar a socie-
dade brasileira para as atitudes 
de colaboração e confiança. 

A QUESTÃO sucessória em todo 
' caso ainda está na base da 
especulação, mas concretos e pró-
ximos são por exemplo os riscos 
do projeto de emenda constitucio-
nal que dilata para um ano o prazo 
de desincompatibilização dos Mi-
nistros e outras autoridades exe-
cutivas que pretendam candi-
datar-se à Constituinte. Tratando-
se o Governo da Nova República 
de um Governo de políticos, o 
aprovação pelo Congresso da ini-
ciativa mesquinha resultaria numa 
derrubada em massa na recente 
construção ministèrial e na estru-
tura dos segundos e terceiros es-
calões federais, além de abalar 
praticamente a totalidade dos go-
vernos estaduais e muitos munici-
pais. 

URIOSAMENTE, a própria classe c  
política estaria condenando o 

Governo a convocar novamente os 
tecnocratas para funções-chave 
do Executivo, premiando a sua 
despreocupação com as urnas e o 
seu descomprom isso com o reor-
denamento institucional do Pais. 


